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INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas tem aumentado consideravelmente a re-
levância dos estudos relacionados com parasitos e outros patógenos de 
organismos aquáticos, principalmente daqueles hospedeiros com po-
tencial para o cultivo e para a comercialização, face ao aumento signi-
ficativo destas atividades no Brasil e no mundo. Parte-se do principio 
de que ao igual que outros tipos de hospedeiros vertebrados, os peixes 
apresentam fauna parasitária própria que inclui numerosas espécies 
organizadas nos principais grupos. Além disto, o estudo dos parasitos 
de peixes ou Ictioparasitologia, tem sido em certa forma, recentemente 
incluído nos cursos de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias e pou-
ca menção é feita nos cursos de Graduação respectivos. Considerando 
essas premissas, o objetivo do presente trabalho é fazer uma revisão 
sumária de aspectos gerais da biologia, epidemiologia e de controle de 
parasitos de peixes, com ênfase nas espécies que ocorrem com maior 
freqüência no Brasil. 
 

PROTOZOÁRIOS 
 

Ichthyophthirius multifilis: ectoparasitos ciliados localiza-
dos na pele e nas brânquias de peixes de água doce. É o agente etioló-
gico da ictiofitiríase ou “doença dos pontos brancos”, conhecido popu-
larmente como “ictio”. Esta espécie é considerada responsável por 
grandes prejuízos na piscicultura mundial. Apresenta um ciclo direto 
que pode se completar em poucos dias: O parasito adulto (Trofonte) 
está presente no tecido branquial ou na pele dos hospedeiros; atingindo 
a maturidade, sai do hospedeiro e fica no substrato dos tanques de 
cultivo, denominando-se Teronte. Os terontes são as formas infectan-
tes, claviformes e ciliadas. Experimentalmente Ewing e Kocan (1988) 
mencionam a possibilidade de reprodução do parasito no epitélio do 
peixe, favorecendo novas infestações. Pontos brancos na superfície do 
corpo, nadadeiras e brânquias, hemorragias e posterior invasão bacteri-
ana e fúngica com aspecto de algodão são sinais desta doença. Anore-
xia, peixes aglomerados na entrada da água, emagrecimento, muco são 
sintomas característicos. Estudos patológicos mostram a laceração das 
células epidérmicas, e a necrose do tecido devido ao acumulo de muco. 
No tecido branquial são responsáveis por considerável perda funcional 
do órgão (Ewing et al. 1985; Ventura; Paperna, 1985). O diagnóstico é 
pela observação direta macroscópica dos pontos brancos, como tam-
bém pela facilidade de se identificar o trofonte com núcleo característi-
co em forma de ferradura. A maneira mais adequada para se evitar a 
ictiofitiríase é levar em conta a boa qualidade da água, e evitar o estres-
se, principalmente o motivado pelas oscilações térmicas bruscas. Re-
comendam-se ainda banhos profiláticos e quarentena.  

Trichodina spp.: Ciliados de forma circular, encontrados 
com freqüência na superfície e nas brânquias dos peixes. Apresenta um 
disco adesivo rodeado de uma ornamentação ou coroa de dentículos. 
As espécies podem estar normalmente nos tanques de cultivo ou aquá-
rios, mas proliferam em águas com excesso de material em decomposi-
ção (Madsen et al., 2000). Provocam produção excessiva de muco e 
hemorragias em forma de petéquias, também hiperplasia e necrose da 
epiderme, sendo portas abertas para infecções secundárias. A patogenia 
fica apenas evidente nos casos de grande intensidade parasitária. O 
diagnóstico é a través do exame microscópico de raspagens. O trata-
mento pode ser feito com banhos profiláticos similares aos usados para 
I. multifilis, cuja duração pode variar de acordo com os diferentes hos-
pedeiros.Ciclo pouco conhecido. 
 

MYXOZOA 
 

Parasitas encontrados formando cistos nas brânquias, órgãos 
internos e na musculatura de peixes. Estes cistos contêm numerosos 
esporos. Espécies de três gêneros são as mais comuns em peixes mari-

nhos e de água doce: Myxobolus, Henneguya e Kudoa. 
Myxobolus cerebralis: provoca a “doença do rodopio” ou “ 

doença da cauda negra” ou “whirling disease” que afeta a truta-arco-
iris e salmões. Apresenta esporos arredondados, providos de duas cáp-
sulas polares alongadas. O ciclo envolve dois hospedeiros: um verte-
brado (peixe) e um invertebrado (o anelídeo Tubifex tubifex) (Kent et 
al., 2002). Em cada um desses hospedeiros encontram-se esporos com 
características diferentes. O local de desenvolvimento dos esporos é a 
cartilagem do hospedeiro, com preferência pelos alevinos, existindo 
destruição do tecido, que é responsável pela característica principal da 
doença (Thompson et al., 2002). Quando se localizam na zona posterior 
da vértebra, exercem pressão sobre os nervos que controlam as células 
pigmentares da zona da cauda, ficando esta intensamente enegrecida. 
Se localizados perto da cápsula auditiva provocam distúrbios natatórios 
característicos (Pavanelli et al., 2002). A disseminação tem sido 
estimulada pela transferência artificial de peixes sem os cuidados 
necessários. No existe um tratamento eficaz, por conseqüência são de 
maior importância os métodos profiláticos, principalmente a quarentena 
dos alevinos, devido a que muitos peixes são portadores assintomáticos 
(Eiras, 1994; Pavanelli et al., 2002).  

Henneguya spp.: com esporo alongado e dois filamentos 
polares longos. Formam seus cistos preferencialmente nos filamentos e 
arcos branquiais, provocando maior contacto entre as lamelas secundá-
rias diminuindo desta forma  a superfície de absorção na extremidade 
dos filamentos, podendo chegar a provocar hiperplasia e hipertrofia dos 
órgãos infectados (Martins, 1998; Eiras et al., 1999; Eiras, 2002). 

Kudoa spp.: cistos em forma de filamento podem ser encon-
trados na musculatura esquelética de várias espécies de peixes mari-
nhos de importância econômica, como linguados e merluzas. Devido à 
manipulação destes recursos, os filamentos tendem a estourar liberando 
além dos esporos, enzimas proteolíticas que lisam o tecido muscular 
provocando o amolecimento e até mesmo o desmanche da musculatura, 
com aspecto leitoso, do peixe prejudicando a comercialização. Pouco 
se conhece sobre a biologia destas espécies mas aparentemente estas 
são transmitidas entre os peixes por canibalismo ou pela morte de pei-
xes infectados liberando esporos para infectar outros peixes (Adlerste-
in; Dorn, 1998; Moran et al., 1999; Kent et al., 2002). 
 

MONOGENEA 
 

Os monogenéticos são helmintos ectoparasitos de peixes, 
anfíbios e répteis caracterizados pela presença de estruturas de fixação 
esclerotizadas e pelo ciclo biológico direto. A maioria das espécies é 
ovípara, entretanto, os Gyrodactilídeos compõem um grupo integrado 
por espécies vivíparas. A localização preferencial nos peixes é nas 
brânquias, narinas, olhos e na superfície corporal. Todas estas caracte-
rísticas acentuam sua patogenicidade, provocando (no caso de infec-
ções intensas) lesões nos tecidos e alterando o comportamento dos 
peixes. Pode ocorrer anorexia, aumento da produção do muco, hemor-
ragias cutâneas, branquiais, hiperplasia nos filamentos brânquias, ema-
grecimento do animal e morte. Também em infecções menos intensas 
as pequenas lesões são portas abertas para infecções secundárias (Mar-
tins; Romero, 1996; Pavanelli et al., 2002). A transmissão destes para-
sitas é a través da forma infectante conhecida como oncomiracidio. Os 
ovos formam massas peculiares devido à presença de filamentos pola-
res com ganchos, aumentando assim a flutuação na coluna de água e 
permitindo o aumento da possibilidade de contacto com o hospedeiro, 
seja via respiração (parasitando brânquias) ou por contacto externo (no 
tegumento). Os monogenéticos parasitos de peixes de água doce per-
tencem na sua grande maioria a duas famílias: Dactylogyridae e Gyro-
dactylidae. No caso dos Gyrodactilídeos, o viviparismo é revelado com 
a presença de um outro indivíduo semelhante, e assim sucessivamente 
até atingir quatro gerações no mesmo animal. O diagnóstico pode ser 
efetuado através da visualização direta do parasito coletado das brân-
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quias, raspagem, e o uso de formalina 1:4000. Também neste caso a 
profilaxia é fundamental, com banhos (formalina 1:4000, cloreto de 
sódio) e quarentenas (Martins, 1998; Pavanelli et al., 2002).  
 

DIGENEA 
 

Os trematódeos digenéticos são helmintos endoparasitos de 
vertebrados. Apresentam órgãos de fixação musculares pouco desen-
volvidos e seu ciclo biológico é indireto, podendo incluir até dois hos-
pedeiros intermediários. Os peixes apresentam uma qualidade singular: 
podem agir como segundo hospedeiro intermediário (portando as meta-
cercárias) e como hospedeiros definitivos destes parasitas. A maioria de 
espécies com importância patogênica pertencem às famílias Diplosto-
midae e Clinostomidae, cujas metacercárias ficam encistadas na super-
fície corporal e órgãos internos dos peixes, provocando diversas lesões. 
Em algumas espécies de Clinostomidae, as metacercárias ficam nos 
olhos, provocando cataratas, ou por baixo do tegumento do peixe pro-
vocando proeminências amareladas (Doença dos pontos amarelos) 
(Eiras et al., 1999; Santos et al., 2002; Dias et al., 2003). Também são 
encontradas nas nadadeiras de algumas espécies ornamentais (Alves et 
al., 2001). Outra espécie de digenético, Ascocotyle longa, cuja meta-
cercária é encontrada em todos os órgãos e na musculatura de tainhas 
(Mugil spp.) apresenta grande potencial zoonótico revelado devido ao 
recente costume de usar carne de tainha para a preparação de pratos da 
culinária japonesa nos quais a carne do peixe é ingerida crua (Pavanel-
li; Ranzani-Paiva, 1996; Luque, 2004). Todas estas espécies apresen-
tam como hospedeiro definitivo aves piscívoras, pelo qual o seu con-
trole esta fortemente ligado à diminuição da exposição destes peixes 
como presas das aves, interrompendo desta forma o ciclo biológico. 
Entretanto, sendo os moluscos os primeiros hospedeiros intermediários, 
também se recomenda como medida profilática à eliminação destes.  

 
CESTODA 

 
O grupo mais característico de cestóides que usa os peixes 

teleósteos de água doce como hospedeiros definitivos são os da Ordem 
Proteocephalidea, conhecidos como “tênias dos peixes”. Seu ciclo é 
indireto e com dois hospedeiros intermediários. Eles são encontrados 
no intestino e raramente provocam patogenia, embora algumas espécies 
podem provocar danos sérios ao epitélio intestinal perfurando o intesti-
no do peixe provocando hemorragias de grande extensão. A profilaxia 
consiste em eliminar os microcrustáceos que atuam como hospedeiros 
intermediários que estejam presentes nas criações (Pavanelli et al., 
2002).  

Além disto, existem outros grupos de cestóides que são en-
contrados na forma de estágios larvais nos peixes marinhos e que per-
tencem à Ordem Trypanorhyncha, eles são pouco patogênicos, porém 
têm grande importância na inspeção higiênico-sanitária de peixes a 
serem comercializados (Amato et al., 1990). 
 

NEMATODA 
 

Apesar de ser o maior grupo de parasitos de peixes, os ne-
matóides são considerados, de maneira geral, espécies pouco patogêni-
cas. São fáceis de serem reconhecidos devido ao formato alongado com 
extremidades afiladas. São dióicos e exibem dimorfismo sexual. Apre-
sentam ciclo indireto, com a participação de copépodes planctônicos 
como hospedeiros intermediários. Especial menção é feita para os ca-
mallanídeos de peixes de água doce. A espécie Camallanus cotti apre-
senta a característica de ovipor diretamente pelo ânus do peixe quando 
as fêmeas estão maduras, retornando, posteriormente para o tubo diges-
tivo do animal, neste processo as fêmeas perfuram a porção distal do 
reto atingindo as camadas musculares, provocando hiperemia e edema 
tecidual (Ferraz; Thatcher, 1990; Alves et al., 2000a; Levsen, 2001). 
No Brasil existem relatos sobre a presença de espécies de Philometra 
em peixes de água doces e marinhos, estas são normalmente encontra-
das encistadas na pele, nadadeiras, ovário e cavidade corporal provo-
cando peritonite (Martins, 1998; Luque et al. 2003). Nematóides da 
família Atractidae (Rondonia rondoni) têm mostrado grande intensida-
de de parasitismo, mas aparentemente não mostram alterações histopa-
tológicas nos tecidos dos Pacus (Piaractus mesopotamicus e Myleus 
micans) e do armado (Pterodoras granulosus), embora exista a possibi-

lidade de provocar obstrução intestinal (Martins, 1998; Brasil-Sato; 
Santos, 2003; Dias et al., 2004).  

Espécies com importância zoonótica: Larvas de Eustrong-
ylides, são comumente encontradas em traíras (Hoplias malabaricus) 
sendo que a forma adulta é encontrada em aves ciconiformes. Além da 
patologia provocada nas aves (Spalding et al., 1993; Barros, 2001), nos 
peixes as larvas de Eustrongylides podem provocar fibrose ao redor dos 
cistos contendo as larvas e aparentemente há baixo crescimento do 
hospedeiro (Eiras; Rego, 1989). Já em peixes marinhos as larvas de 
anisakídeos  podem ser encontradas nas vísceras e eventualmente na 
musculatura, e seus hospedeiros definitivos podem ser mamíferos ma-
rinhos ou aves piscívoras. Quando o homem ingere o peixe cru ou mal-
cozido as larvas migram para o esôfago ou para a região do cárdias 
provocando granulomas eosinofílicos (Luque, 2004). Recentes estudos 
mostram também a possibilidade de intoxicação em humanos devido à 
ingestão de larvas de anisakídeos mortas na musculatura do peixe (Au-
dicana et al., 2002). 
 

CRUSTACEA 
 

Os crustáceos parasitas são organismos altamente modifica-
dos cujos apêndices orais e natatórios tÊm se transformado em potentes 
órgãos de fixação ao hospedeiro, com as conseqüentes repercussões 
patogênicas. 

Lernaea cyprinacea: espécie que sendo introduzida no Bra-
sil junto com a importação de carpas húngaras, disseminou-se no ambi-
ente aquático brasileiro a partir das criações. Tem o corpo alongado de 
aproximadamente 1 cm, esbranquiçado, na forma de palito de fósforo, 
dividido em cabeça (geralmente está inserida na musculatura e nas 
brânquias dos peixes), tronco e complexo genital. O ciclo biológico 
apresenta vários estágios de vida livre na fase planctônica. É a partir do 
estágio de copepodito que já procura  um novo hospedeiro. Entretanto é 
na fase de copepodito VI que atingem a maturidade sexual, e após a 
cópula o macho morre e a fêmea se fixa ao peixe iniciando-se o cresci-
mento dos órgãos cefálicos em forma de âncora (fêmea metamórfica). 
As infestações são mais freqüentes na primavera e no verão, nas outras 
estações é mais comum achar os copepoditos e fêmeas pre-
metamórficas (Ceccarelli, 1988; Martins, 1998). Os peixes parasitados 
mostram-se apáticos, com anorexia e hemorragias puntiformes no cor-
po, perdem o senso da direção e sobem a superfície formando aglome-
rados. Os alevinos são fortemente afetados, nos pontos de inserção dos 
parasitos, além dos pontos hemorrágicos se observa inflamação e nódu-
los fibrinosos. em alguns casos, o parasito pode atingir um órgão po-
dem ocorrer infecções secundárias graves internas (Silva-Souza et al., 
2000). A profilaxia consiste em não introduzir indivíduos parasitados 
nas pisciculturas, e no controle da qualidade da água. Sempre que se 
adquirem novos lotes de peixes, devem-se aplicar banhos profiláticos e 
quarentena. Os produtos usados têm ação principalmente sobre os co-
pepoditos. O tratamento poderá ser feito com cloreto de sódio 3-5% 
durante 1 minuto ou com Metrifonato, embora exista serias restrições 
ao uso deste produto (Pavanelli et al., 2002). Outra espécie da mesma 
família (Lamproglena sp.) e com grande potencial patogênico é encon-
trada parasitando tilápias no Estado do Rio de Janeiro (Alves et al., 
2000b). 

Ergasilídeos: Copépodes diminutos caracterizados pela 
grande modificação do par de antenas em garras através das quais se 
fixam aos filamentos branquiais e narinas dos hospedeiros (marinhos 
ou de água doce). Os ergasilídeos podem ser encontrados também no 
plâncton. O macho, a diferença de outras famílias de copépodes parasi-
tos, é de vida livre. O ciclo biológico é bastante complexo com a pre-
sença de vários estágios larvais de vida livre (naúplios e copepoditos). 
As fêmeas se fixam ao hospedeiro após a fecundação (Abdelhalim et al. 
1991). Quando fixados nas brânquias provocam oclusão parcial ou 
total do vaso sanguíneo das lamelas, além de hiperplasia e aumento do 
muco, provocando redução da capacidade respiratória do hospedeiro e 
provocando infecções secundárias (Pavanelli et al., 2002). Algumas 
espécies de peixes no Brasil, ex. tainhas, Mugil spp., estão parasitadas 
por mais de uma espécie de ergasilídeos (Knoff et al., 1994). 

Caligídeos: Copépodes representados em dois gêneros: Ca-
ligus e Lepeophtheirus. São de formato achatado e ventralmente apre-
sentam apêndices orais modificados em forma de garra. As patas, entre-
tanto, conservam um formato apropriado para locomoção na superfície 
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do hospedeiro.Os hospedeiros apresentam pequenas manchas brancas 
que correspondem aos locais de alimentação dos parasitas. Em níveis 
altos de infestação, podem se formar lesões mais extensas e profundas, 
com exposição do músculo e de aspecto hemorrágico (PAVANELLI et 
al., 2002). Estes copépodes constituem um grave problema nas pisci-
culturas da Europa e Ásia (Boxshall; Defaye, 1993). No Brasil existem 
numerosos registros de ocorrências de caligídeos em peixes marinhos, 
o que revela também um grande potencial para prejudicar tentativas de 
cultivo de espécies marinhas (Luque et al., 1998). 

Branquiúros: São ectoparasitos responsáveis por grandes 
prejuízos nas pisciculturas. A maioria das espécies pertence ao gênero 
Argulus (providos de ventosas) e ao gênero Dolops (providos de gan-
chos), conhecidos como “piolhos de peixe”. Podem ser caracterizados 
por apresentar uma carapaça ovóide ou foliácea, e o formato achatado. 
No hospedeiro estão localizados na superfície do corpo, nadadeiras e 
brânquias. Possuem a capacidade de mudar de hospedeiro, podendo 
ficar livres por um longo período na coluna de água. O ciclo biológico 
é direto e as fêmeas depois de fecundadas, colocam os ovos em substra-
tos como plantas e pedras. A ação patogênica destes parasitas é devida 
à presença de poderosas mandíbulas, equipadas com estilete usado para 
perfuração. Os parasitas, ao se alimentarem, introduzem o estilete no 
tegumento dos hospedeiros e inoculam enzimas digestivas que, além de 
serem tóxicas, têm ação citolítica, provocando ulcerações nos peixes. 
Hemorragias puntiformes são freqüentes, e estas podem evoluir para 
lesões de maior tamanho. Está comprovado que estes parasitas são 
responsáveis por transportar viroses e bacterioses de importância na 
piscicultura. A brânquias também são grandemente afetadas, princi-
palmente pela fase de copepodito, na qual movimentam-se muito no 
corpo e tem a sua função respiratória comprometida (Eiras, 1994; Mar-
tins, 1998; Pavanelli et al., 2002). 

Isópodes: São crustáceos parasitas geralmente de grande 
porte, segmentados e achatados dorsoventralmente, as patas estão mo-
dificadas em poderosas garras adaptadas para a fixação no hospedeiro. 
Geralmente estão aderidas à superfície do corpo, na cavidade branquial, 
bocas, e reto dos peixes. Podem funcionar como vetores de hemogrega-
rinas, além de permitir a instalação de infecções secundárias. Normal-
mente a patogenia está limitada ao local de fixação, onde se verifica 
compressão dos tecidos, infiltração linfocitária e granulomas eosinofí-
licos. É possível verificar também necrose do tecido afetado (Eiras, 
1994; Pavanelli et al., 2002).  
 

BASES PARA A PROFILAXIA E O CONTROLE 
 

No Brasil são poucos os estudos realizados para testar a efi-
cácia e os efeitos secundários de drogas utilizadas para combater para-
sitoses em peixes, principalmente nas criações intensivas (Rocha et al., 
1993, 1994; Martins et al., 2001, 2002). Sem a comprovação científica 
de sua eficácia, não é possível prever a extensão do prejuízo e em mui-
tos casos, parece ser melhor sacrificar o plantel, drenar e desinfetar o 
tanque e, a seguir, recomeçar a criação (Pavanelli et al., 2002). Assim, 
o manejo adequado da piscicultura é sem dúvida, a medida mais impor-
tante a ser tomada para evitar que os peixes sejam acometidos pelos 
mais variados parasitos. Todos os peixes no ambiente natural apresen-
tam uma fauna parasitária característica, muitas vezes sem manifesta-
ção patogênica, que entretanto, pode aparecer em condição de piscicul-
tura devido ao aumento da densidade populacional. É de fundamental 
importância o controle rígido da qualidade da água, do nível do oxigê-
nio, da temperatura, do pH, do fluxo de água nos tanques e da densida-
de populacional. O transporte adequado dos peixes também é um fator 
significativo, pois o estresse e as lesões podem facilitar diversas infec-
ções. 

Quando os organismos aquáticos se encontram intensamente 
parasitados ou com lesões profundas, dificilmente recuperam sua nor-
malidade com tratamentos. Portanto, é fundamental o uso de diversas 
medidas profiláticas. esta profilaxia deve ser feita nos tanques (desin-
fecção) (o produto mais freqüentemente utilizado é a cal virgem), nos 
alevinos e adultos através de banhos profiláticos (formalina, cloreto de 
sódio, permanganato de potássio, verde de malaquita) realizados em 
tanques apropriados com volume conhecido, e posteriormente ser trans-
ferido para tanques de quarentena.  

De acordo com Pavanelli et al. (2002), uma forma de mini-
mizar, ou até de evitar todos esses problemas de transmissão de doen-

ças parasitárias pode ser a adoção por parte dos órgãos públicos, de 
medidas preventivas com o objetivo de disciplinar o transporte de pei-
xes de um local para outro. Seria a exigência do chamado “Certificado 
Ictiossanitário”. Este documento comprovaria, através de exames efe-
tuados pelos especialistas, que os peixes de determinadas pisciculturas 
não apresentam problemas de doenças e portanto podem ser transporta-
dos sem perigo para outras pisciculturas. Este procedimento, sem dúvi-
da, diminuiria drásticamente as possibilidades de disseminação das 
doenças parasitárias em peixes no Brasil, como já foi feito na América 
do Norte e em vários países da Europa. 
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